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001. Prova Objetiva – parte I
Soldado PM de 2a Classe

� � Você recebeu sua folha de respostas, este caderno, contendo 60 questões objetivas e um tema de redação a ser 
desenvolvido, e a folha de redação para transcrição do texto definitivo.

� � Confira seus dados impressos na capa deste caderno e nas folhas de respostas e de redação.
� � Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 

problema, informe ao fiscal da sala.
�  �A folha de redação deverá ser assinada apenas no local indicado; qualquer identificação ou marca feita pelo candidato 
no verso da folha de redação, que possa permitir sua identificação, acarretará a atribuição de nota zero à redação.

�  �Redija o texto definitivo e preencha a folha de respostas com caneta de tinta preta ou azul. Os rascunhos não serão 
considerados na correção. A ilegibilidade da letra acarretará prejuízo à nota do candidato.

� � A duração das provas objetiva e de redação é de 4 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de 
respostas e para a transcrição do texto definitivo.

� � Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração das provas.
� � Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 

prova, assinando termo respectivo.
� � Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de redação, a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o 
rascunho de gabarito, localizado em sua carteira, para futura conferência.

� � Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.

24.11.2019
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Língua Portuguesa

Leia o texto, para responder às questões de números 01 a 10.

Meu ideal seria escrever uma história tão engraçada que 
aquela moça que está naquela casa cinzenta quando lesse 
minha história no jornal risse, risse tanto que chegasse a cho-
rar e dissesse – “ai meu Deus, que história mais engraçada!” 
E então a contasse para a cozinheira e telefonasse para duas 
ou três amigas para contar a história; e todos a quem ela 
contasse rissem muito e ficassem alegremente espantados 
de vê-la tão alegre. Ah, que minha história fosse como um 
raio de sol, irresistivelmente louro, quente, vivo, em sua vida 
de moça reclusa, enlutada, doente. Que ela mesma ficasse 
admirada ouvindo o próprio riso, e depois repetisse para si 
própria – “mas essa história é mesmo muito engraçada!”

Que nas cadeias, nos hospitais, em todas as salas de  
espera, a minha história chegasse – e tão fascinante de graça, 
tão irresistível, tão colorida e tão pura que todos limpassem 
seu coração com lágrimas de alegria; que o comissário do 
distrito, depois de ler minha história, mandasse soltar aqueles 
bêbados e também aquelas pobres mulheres colhidas na cal-
çada e lhes dissesse – “por favor, se comportem, que diabo! 
Eu não gosto de prender ninguém!” E que assim todos tra-
tassem melhor seus empregados, seus dependentes e seus 
semelhantes em alegre e espontânea homenagem à minha 
história.

E que ela aos poucos se espalhasse pelo mundo e fosse 
contada de mil maneiras, mas que em todas as línguas 
ela guardasse a sua frescura, a sua pureza, o seu encanto  
surpreendente.

E quando todos me perguntassem – “mas de onde é que 
você tirou essa história?” – eu responderia que ela não é mi-
nha, que eu a ouvi por acaso na rua, de um desconhecido que 
a contava a outro desconhecido, e que por sinal começara a 
contar assim: “Ontem ouvi um sujeito contar uma história...”

E eu esconderia completamente a humilde verdade: que 
eu inventei toda a minha história em um só segundo, quando 
pensei na tristeza daquela moça que está doente, que sem-
pre está doente e sempre está de luto e sozinha naquela  
pequena casa cinzenta de meu bairro.

(Rubem Braga, Meu ideal seria escrever...  
Elenco de cronistas modernos. Adaptado)

01.	É correto afirmar que o desejo do narrador, com a criação 
de uma história engraçada, é

(A)	 vê-la percorrer o mundo e trazer para si o merecido 
reconhecimento, tirando-o do anonimato.

(B)	 intervir na vida das pessoas, fazendo-as questionar 
se a anedota realmente lhes traz algum benefício.

(C)	 fazer com que as pessoas riam muito, até de si mes-
mas, até que percebam a realidade a sua volta.

(D)	 chamar a atenção de outras pessoas para o estado 
de tristeza e de isolamento da moça da casa cinzenta.

(E)	 mudar estados de espírito, levando alegria e desper-
tando bons sentimentos nas pessoas.

02.	À vista da manifestação do narrador acerca de seu ideal, 
é correto identificar nele uma atitude

(A)	 altruísta.

(B)	 coercitiva.

(C)	 exibicionista.

(D)	 conformista.

(E)	 controversa.

03.	As passagens do texto que expressam sentidos contras-
tantes, sugerindo, respectivamente, o estado primitivo e 
a transformação que a história engraçada pode fazer são:

(A)	 mandasse soltar aqueles bêbados / todos tratassem 
melhor seus empregados.

(B)	 fascinante de graça / tão colorida e tão pura.

(C)	 moça reclusa, enlutada / raio de sol, irresistivelmente 
louro, quente.

(D)	 eu não gosto de prender ninguém / se comportem, 
que diabo!

(E)	 casa cinzenta / mulheres colhidas na calçada.

04.	Na passagem – ... aquela moça que está naquela casa 
cinzenta quando lesse minha história no jornal risse, risse 
tanto que chegasse a chorar e dissesse –, os termos des-
tacados introduzem sequências com sentido, respecti
vamente, de

(A)	 condição e causa.

(B)	 condição e modo.

(C)	 conclusão e consequência.

(D)	 tempo e consequência.

(E)	 tempo e modo.

05.	Assinale a alternativa que completa a frase – ... espero 
que minha história seja tão engraçada que... –, empre-
gando os verbos e os pronomes de acordo com a norma-
-padrão.

(A)	 nós ríssemos ao ler-lhe

(B)	 todos riam ao lê-la

(C)	 eles rissem quando a ler

(D)	 nós riamos tendo lido-a

(E)	 alguns riem quando lerem ela
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06.	Em relação ao tempo de ocorrência das ações na passa-
gem – que o comissário do distrito, depois de ler minha 
história, mandasse soltar aqueles bêbados – é correto 
afirmar:

(A)	 a ação de ler se expressa como sugestão, e a de 
mandar soltar se expressa como pedido.

(B)	 as ações de ler e mandar soltar são simultâneas, 
pois ocorrem ambas no âmbito do distrito.

(C)	 a ação de mandar soltar se expressa como uma  
ordem e é anterior à de ler.

(D)	 ambas as ações foram realizadas no passado, sem 
ordem de precedência.

(E)	 a ação de ler é anterior à de mandar soltar, que se 
expressa como uma possibilidade.

07.	As expressões destacadas nas passagens – E que ela 
aos poucos se espalhasse pelo mundo / eu responde-
ria que ela não é minha, que eu a ouvi por acaso na 
rua – podem ser substituídas, sem alteração de sentido, 
respectivamente, por:

(A)	 pausadamente / desprevenidamente.

(B)	 recentemente / ocasionalmente.

(C)	 parceladamente / inadvertidamente.

(D)	 insuficientemente / inesperadamente.

(E)	 gradativamente / casualmente.

08.	É correto afirmar que o emprego de dois-pontos no último 
parágrafo tem a função de

(A)	 antecipar uma justificativa plausível.

(B)	 sintetizar uma opinião questionável.

(C)	 introduzir uma informação explicativa.

(D)	 corrigir uma informação incompleta.

(E)	 enumerar dados em sequência.

09.	Assinale a alternativa que reescreve a passagem – Que 
ela mesma ficasse admirada ouvindo o próprio riso, e  
depois repetisse para si própria... – de acordo com a  
norma-padrão de emprego de pronome e de concordân-
cia verbal e nominal.

(A)	 Que eles mesmo ficassem admirado, ouvindo os 
próprios risos, e depois repetisse para si próprios...

(B)	 Que elas mesmas ficassem admiradas, ouvindo as 
próprias risadas, e depois repetissem para si próprias...

(C)	 Que nós mesmos ficássemos admiradas, ouvindo 
as próprias risadas, e depois repetíssemos para si 
próprios...

(D)	 Que eu mesmo ficasse admirada, ouvindo o próprio 
riso, e depois repetisse para mim própria...

(E)	 Que nós mesmo ficássemos admirados, ouvindo o 
próprio riso, e depois repetisse para nós próprio...

10.	A alternativa que substitui o trecho destacado na passa-
gem – E então a contasse para a cozinheira e telefo­
nasse para duas ou três amigas para contar a história... 
– preservando a coerência e de acordo com a norma-
-padrão de regência verbal e de crase é

(A)	 relatasse a cozinheira e ligasse à duas ou três amigas

(B)	 revelasse a cozinheira e telefonasse a duas ou três 
amigas

(C)	 expusesse à cozinheira e telefonasse à duas ou três 
amigas

(D)	 relatasse à cozinheira e contatasse com duas ou três 
amigas

(E)	 expusesse a cozinheira e contatasse com duas ou 
três amigas

11.	 Leia a tira.

(André Dahmer, Folha de S.Paulo, 27.08.2019)

É correto concluir que o sentido humorístico da tira é

(A)	 simplista, pois desconsidera a importância que tem 
para os seres alienígenas a vida da floresta.

(B)	 crítico, dando a entender que salvar a Amazônia é 
apenas meio para atingir outro objetivo.

(C)	 crítico, pois sugere que a personagem está efetiva-
mente preocupada com a preservação da Amazônia.

(D)	 assertivo, pois declara que a preservação da Ama-
zônia deve ser vista como prioridade para os povos.

(E)	 apelativo, pois afirma que a solução para a preserva-
ção da Amazônia está sendo adiada.
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12.	Assinale a alternativa que preenche as lacunas de  
acordo com a norma-padrão de regência e emprego de 
pronomes.

Todos devem se preocupar com a Amazônia,          fu-
turo está nas mãos de nossa geração,          estão 
depositadas as esperanças de nossos filhos. Resta saber 
se          darão continuidade a nossa tarefa.

(A)	 o qual ... aonde ... eles

(B)	 cujo o ... em que ... com eles

(C)	 cujo ... na qual ... estes

(D)	 que o ... onde ... esses

(E)	 da qual ... de que ... aqueles

Leia o texto, para responder às questões de números 13 a 20.

Todos os seres humanos necessitam de segurança.  
Todos os seres humanos têm o direito de serem protegidos 
do medo, de todas as espécies de medo.

O medo tem raízes profundas na alma dos seres. Radica-
-se no inconsciente e é objeto constante da pesquisa cientí
fica, com destaque para a Psicanálise.

Temos medo do abandono, de passar necessidade e pri-
vações, medo das agressões, da doença, da morte.

Uma sociedade que se funde no “espírito de solidarieda-
de” procurará construir modelos de convivência que afastem 
o medo do horizonte permanente de expectativas. Numa  
sociedade fraterna, o homem não será “lobo” do outro homem.

Nossa Constituição determina que a Segurança Pública 
é dever do Estado, direito e responsabilidade de todos. Será 
exercida para a preservação da ordem pública e da incolumi-
dade das pessoas e do patrimônio, mas, antes de tudo, com 
absoluta prioridade, sem qualquer bem ou valor que se possa 
assemelhar a este, a Segurança Pública deve preservar a 
incolumidade das pessoas.

O provimento da Segurança Pública inscreve-se dentro 
de um quadro de respeito à Cidadania. A Cidadania exige 
que se viva dentro de um ambiente de Segurança Pública. 
Não pode haver pleno usufruto da Cidadania, se trabalhamos 
e dormimos sob o signo do medo, do temor, da ameaça de 
dano ou lesão a nossa individualidade ou à incolumidade de 
nossa família.

A busca da Segurança Pública e a busca da Cidadania 
Plena deverão constituir um projeto solidário do Poder Público 
e da Sociedade.

(Disponível em: http://www.dhnet.org.br. Acesso em 13.09.2019. Adaptado)

13.	De acordo com o texto, o medo

(A)	 compõe um conjunto de expectativas dos agentes do 
Estado.

(B)	 instiga o indivíduo a ser fraterno com seu semelhante.

(C)	 deve ser vencido pela ação efetiva da Psicanálise.

(D)	 é consequência do desejo do cidadão de estar sem-
pre protegido.

(E)	 é inerente ao ser humano e está associado a diver-
sas situações.

14.	Segundo o texto, a Segurança Pública é obrigação

(A)	 que os cidadãos compartilham com o Estado.

(B)	 prioritária daqueles que gozam de cidadania plena.

(C)	 privativa dos cidadãos que têm seu patrimônio atin-
gido.

(D)	 exclusiva do Estado, que pode delegá-la quando 
ameaçada.

(E)	 acima de qualquer outra obrigação do Estado.

15.	A passagem do texto em que a palavra destacada está 
empregada em sentido figurado é:

(A)	 ... é objeto constante da pesquisa científica, com 
destaque para a Psicanálise.

(B)	 ... modelos de convivência que afastem o medo do 
horizonte permanente de expectativas.

(C)	 Temos medo do abandono, de passar necessidade 
e privações...

(D)	 Todos os seres humanos têm o direito de serem pro­
tegidos do medo...

(E)	 Será exercida para a preservação da ordem pública...

16.	Assinale a alternativa em que as palavras “incolumida-
de” (5o parágrafo) e “provimento” (6o parágrafo) têm seus 
sentidos correta e respectivamente expressos.

(A)	 insalubridade / abastecimento

(B)	 bem-estar / acolhimento

(C)	 insegurança / doação

(D)	 isenção de perigo, de dano / fornecimento

(E)	 fragilidade / suprimento

17.	A relação de sentido que existe entre as palavras  
“segurança” e insegurança” está presente também entre 
os termos

(A)	 solidário e dependente.

(B)	 convivência e coabitação.

(C)	 constante e descontinuado.

(D)	 prioridade e adiamento.

(E)	 permanente e durável.
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Matemática

21.	A tabela mostra algumas informações sobre três times de 
basquete, A, B e C, após cada um deles jogar 5 partidas 
de um campeonato.

Time No de vitórias No de derrotas No de empates
A 3 1
B 2
C 0 2

Nesse campeonato, cada vitória soma 3 pontos, cada 
empate soma 2 pontos, e cada derrota perde 1 ponto. 
Sabendo que o número de vitórias do time B é igual ao 
número de empates do time A, então, após essas 5 par-
tidas, a diferença entre os pontos do time A e os pontos 
do time C é igual a

(A)	 9.

(B)	 6.

(C)	 7.

(D)	 5.

(E)	 8.

22.	João precisa pintar um total de 48 ripas de madeira. Na 

sexta-feira, ele pintou  desse total, no sábado, pintou  

das ripas restantes, e, no domingo, pintou as demais, 
finalizando a pintura. Em relação ao número total de ripas 
de madeira, aquelas que foram pintadas no domingo cor-
respondem à fração

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

23.	Um lote de livros será dividido em caixas, cada uma de-
las contendo o mesmo número de livros. Pode-se colocar 
em cada caixa 20 livros, mas também é possível colo-
car 24 livros em cada uma, ou 25 livros em cada uma, e 
qualquer que seja a opção, todos os livros do lote ficarão 
guardados não sobrando livro algum fora das caixas. O  
menor número de livros desse lote é

(A)	 540.

(B)	 720.

(C)	 660.

(D)	 600.

(E)	 480.

18.	Assinale a alternativa que reescreve o trecho destacado 
na passagem – Não pode haver pleno usufruto da 
Cidadania, se trabalhamos e dormimos sob o signo do 
medo – preservando o sentido original e com os verbos 
corretamente conjugados,

(A)	 embora trabalhávamos e dormíamos

(B)	 quando trabalharemos e dormiremos

(C)	 a menos que trabalharmos e dormimos

(D)	 desde que trabalhássemos e dormíssemos

(E)	 caso trabalhemos e durmamos

19.	Assinale a alternativa contendo a expressão entre col-
chetes que substitui o trecho destacado, de acordo com 
a norma-padrão de regência verbal.

(A)	 modelos de convivência que afastem o medo [dissi-
pem do medo].

(B)	 deverão constituir um projeto solidário [consistir a 
um projeto].

(C)	 Todos os seres humanos têm o direito de serem 
protegidos [gozam do direito].

(D)	 bem ou valor que se possa assemelhar a este [ imi-
tar a este].

(E)	 a Segurança Pública deve preservar a incolumi­
dade das pessoas [resguardar da incolumidade].

20.	Assinale a alternativa redigida de acordo com a norma-
-padrão de concordância.

(A)	 Constroem-se modelos de convivência.

(B)	 Não haverão homens que sejam “lobos” de outros 
homens.

(C)	 São necessários construir modelos de convivência.

(D)	 Várias formas de medo radica-se no inconsciente.

(E)	 Necessitam-se de projetos de segurança.
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r a s c u n h o24.	Uma empresa possui em sua frota 36 veículos. Parte 
desses veículos são movidos somente a etanol e os  
demais são movidos somente a gasolina. A razão do  
número de veículos movidos somente a etanol para o  

número de veículos movidos somente a gasolina é . O 

número de veículos dessa frota movidos somente a  
gasolina é

(A)	 18.

(B)	 21.

(C)	 15.

(D)	 9.

(E)	 12.

25.	Uma empresa recebeu 1 200 currículos de candidatos 
interessados nas vagas oferecidas de emprego e sele-
cionou 35% deles para realizarem uma prova. Sabendo 
que 15% dos candidatos que fizeram a prova foram con-
tratados, então, o número de candidatos contratados foi

(A)	 49.

(B)	 42.

(C)	 70.

(D)	 63.

(E)	 56.

26.	O gráfico mostra algumas informações sobre o número 
de unidades vendidas do produto A em 5 dias de uma 
determinada semana.

Sabendo que nesses 5 dias foram vendidas, em média, 
30 unidades por dia, então, o número de unidades vendi-
das na quinta-feira foi

(A)	 40.

(B)	 45.

(C)	 35.

(D)	 25.

(E)	 30.
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r a s c u n h o27.	Uma máquina, trabalhando sem interrupções, fabrica 30 
peças iguais em 18 minutos. Essa mesma máquina, tra-
balhando sem interrupções por 2 horas e 48 minutos, irá 
fabricar uma quantidade de peças igual a

(A)	 240.

(B)	 260.

(C)	 280.

(D)	 300.

(E)	 220.

28.	Roberta recebeu determinado valor de abono salarial. 

Gastou, desse valor,  na farmácia e  no supermerca-

do, restando ainda R$ 252,00. O valor do abono recebido 
por Roberta foi

(A)	 R$ 540,00.

(B)	 R$ 570,00.

(C)	 R$ 600,00.

(D)	 R$ 630,00.

(E)	 R$ 660,00.

29.	 Ana e Bete trabalham como vendedoras em uma mesma 
loja de roupas. Certo dia elas venderam, no total, 54 cami
setas. Sabendo que Ana vendeu 8 camisetas a mais do 
que Bete, então, o número de camisetas vendidas por Ana 
foi

(A)	 28.

(B)	 29.

(C)	 30.

(D)	 27.

(E)	 31.

30.	Um fio de cobre, com 2,7 m de comprimento, foi dividido 
em 5 pedaços. O 1o pedaço com 1,3 m de comprimento 
e os demais pedaços todos de comprimento iguais entre 
si, conforme mostra a figura.

A diferença entre o comprimento do 1o pedaço e o com-
primento do 2o pedaço, nessa ordem, é de

(A)	 105 cm.

(B)	 95 cm.

(C)	 65 cm.

(D)	 75 cm.

(E)	 85 cm.
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r a s c u n h o31.	Alfredo foi a uma loja de materiais elétricos para comprar 
alguns itens. A tabela mostra a quantidade comprada de 
cada item e seu respectivo valor unitário.

Item Quantidade Valor unitário
Lâmpada 4 R$ 8,70
Tomada 2 R$ 12,60
Adaptador 3 R$ 10,00

O valor total gasto por Alfredo nessa compra foi

(A)	 R$ 92,80.

(B)	 R$ 87,50.

(C)	 R$ 83,20.

(D)	 R$ 90,00.

(E)	 R$ 80,00.

32.	Um terreno retangular ABCD, com 12 m de comprimento, 

teve  de sua área total, reservada para um canteiro de 

hortaliças, conforme mostra a figura, onde as medidas 
indicadas estão em metros.

Sabendo que a área do canteiro de hortaliças é 24 m2, 
então, a medida do lado do terreno, indicada na figura 
pela letra x, é igual a

(A)	 5,5 m.

(B)	 5,0 m.

(C)	 6,0 m.

(D)	 6,5 m.

(E)	 7,0 m.
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35.	Três amigos, Pedro, José e Caio marcaram de se encon-
trar na frente de um estádio de futebol, para assistirem a 
um jogo. Sabe-se que:

•  �Pedro não foi o último a chegar.
•  �Caio chegou antes que José.
•  �Pedro chegou depois de Caio.

Nessas condições, o 1o, o 2o e o 3o a chegar foram, res-
pectivamente,

(A)	 Caio, Pedro e José.

(B)	 José, Pedro e Caio.

(C)	 Pedro, Caio e José.

(D)	 Pedro, José e Caio.

(E)	 Caio, José e Pedro.

r a s c u n h o

33.	Uma região retangular foi totalmente cercada por tela.  
A figura mostra as medidas dos lados, em metros, dessa 
região.

Se para cercar totalmente essa região foram utilizados  
48 m de tela, a medida do lado maior é igual a

(A)	 16 m.

(B)	 8 m.

(C)	 10 m.

(D)	 14 m.

(E)	 12 m.

34.	A figura mostra as medidas internas, em centímetros, de 
um recipiente que tem a forma de um bloco retangular, 
com 30 cm de altura.

A capacidade total desse reservatório é 2,88 litros. Lem-
brando que 1 litro = 1 000 cm3, então, a medida do lado 
do retângulo da base, indicado na figura pela letra x, é 
igual a

(A)	 7 cm.

(B)	 6 cm.

(C)	 8 cm.

(D)	 9 cm.

(E)	 10 cm.
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História do Brasil

38.	Em termos econômicos, o Estado Novo (1937-45) carac-
terizou-se

(A)	 pela política da privatização de empresas ligadas aos 
serviços urbanos, como o abastecimento de água.

(B)	 pela adoção de um nacionalismo extremado por 
meio do qual se proibiu a entrada de capitais estran-
geiros no país.

(C)	 pelo forte intervencionismo estatal com a criação de 
conselhos regulatórios, como o Conselho Nacional 
do Petróleo.

(D)	 pela aplicação de medidas liberais, tais como o  
congelamento dos salários para evitar o aumento da 
inflação.

(E)	 pela redução do deficit público com o corte de gastos 
em algumas áreas sociais, como a educação.

39.	A Assembleia Constituinte instalou-se em 1o de feve-
reiro de 1987, e a Constituição foi promulgada no ano  
seguinte, em 5 de outubro de 1988. [...] É a mais extensa 
Constituição brasileira – tem 250 artigos principais, mais 
98 artigos das disposições transitórias – e está em vigor 
até hoje.

(Lilia M. Schwarcz e Heloisa M. Starling. Brasil: uma biografia)

Essa Constituição

(A)	 garantiu o voto facultativo para os analfabetos.

(B)	 permitiu a formação de partidos políticos estaduais.

(C)	 proibiu as coligações partidárias nas eleições majo-
ritárias.

(D)	 criou as Comissões Parlamentares de Inquérito.

(E)	 restringiu o direito de greve para funcionários públi-
cos federais.

40.	Em 1979, o Congresso Nacional aprovou a Lei Orgânica 
dos Partidos, incluindo o substitutivo que extinguiu a  
Arena e o MDB, e restabeleceu a liberdade partidária no 
país. Pela aprovação do substitutivo, votaram 299 depu
tados e 41 senadores. Só nove deputados faltaram à  
sessão.

(https://www.al.sp.gov.br/noticia/?id=360461.  
Acessado em 06 de setembro de 2019. Adaptado)

O bipartidarismo foi estabelecido

(A)	 imediatamente após a queda de João Goulart.

(B)	 com reforma constitucional de 1969.

(C)	 com a eleição do presidente Costa e Silva em 1967.

(D)	 por ato complementar ao Ato Institucional no 2 em 
1965.

(E)	 com a reforma política de 1972.

CONHECIMENTOS GERAIS

História Geral

36.	Primeira Guerra Mundial – A causa imediata da eclosão 
do conflito foi o assassinato em Sarajevo, em 28 de junho 
de 1914, do herdeiro do trono austro-húngaro, arquidu-
que Francisco Ferdinando, por um militante nacionalista 
sérvio. O fato motivou um ultimato do Império Austro-
-Húngaro à Sérvia e, em 28 de julho seguinte, a decla-
ração de guerra àquele país. Na verdade, as tensões e 
rivalidades que, desde meados do século XIX, envolviam 
as principais potências europeias e não europeias  
haviam crescido a tal ponto que foi rompido o equilíbrio 
de poder que governava a política internacional.

(https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/anos20/ 
CentenarioIndependencia/PrimeiraGuerraMundial.  

Acessado em 09 de setembro de 2019)

Entre os fatores que contribuíram para eclosão do conflito 
bélico citado no excerto, pode ser apontado(a)
(A)	 o revanchismo da França contra os alemães, que 

haviam anexado territórios franceses após a Guerra 
Franco-Prussiana.

(B)	 a secular rivalidade entre a Inglaterra e a Alemanha, 
que disputavam a hegemonia comercial na América 
do Sul.

(C)	 o desenvolvimento da indústria de base do Império 
Russo, que colocava em risco os interesses da Áus-
tria-Hungria e da Alemanha.

(D)	 o descontentamento da França e da Inglaterra com 
a Partilha da África determinada pela Conferência de 
Berlim, que beneficiou a Alemanha.

(E)	 o expansionismo territorial do Império Turco-Otomano 
no Oriente Médio, que eliminou a influência das potên-
cias europeias na região.

37.	Joseph McCarthy, jovem senador de Wisconsin, irrompeu 
no cenário nacional americano em fevereiro de 1950 ao 
revelar que tinha em mãos uma lista de comunistas que 
trabalhavam no Departamento de Estado. Cada vez que 
ele repetia a acusação, nos dias seguintes, mencionava 
um diferente número de comunista em tal lista. Mas a 
acusação pareceu plausível a muitos americanos porque 
foi feita no auge da Ameaça Vermelha do pós-guerra.

(George Chauncey, Chá e simpatia. Em: M. C. Karnes (org.).  
Passado imperfeito. Adaptado)

O “auge da Ameaça Vermelha do pós-guerra” pode ser 
relacionado
(A)	 ao avanço de experiências comunistas em países  

da Europa Ocidental, como a França, e ao controle 
soviético da ONU.

(B)	 ao sucesso dos projetos revolucionários cubanos e  
à forte capacidade soviética em produzir bens de 
consumo não duráveis.

(C)	 ao contexto de vitória do Partido Comunista Chinês, 
que chegava ao poder, e ao início da Guerra da Coreia.

(D)	 à grave crise econômica no bloco capitalista desde a 
Segunda Guerra e ao domínio da tecnologia atômica 
pela Iugoslávia.

(E)	 ao desenvolvimento da conquista do espaço em  
nações socialistas, caso da Tchecoslováquia, e a 
uma disputa pela liderança na OTAN.
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41.	Figueiredo prosseguiu no caminho da abertura política iniciada no governo Geisel. O comando das iniciativas ficou nas 
mãos do general Golbery e do ministro da Justiça, Petrônio Portella.

(Boris Fausto, História concisa do Brasil)

Durante o governo Figueiredo, a abertura política avançou com

(A)	 a extinção do Serviço Nacional de Informação (SNI) em 1984.

(B)	 a aprovação, pelo Congresso, da Lei da Anistia, em agosto de 1979.

(C)	 a permissão para o funcionamento do Partido Comunista do Brasil em 1981.

(D)	 a reabertura do Supremo Tribunal Federal (STF) em 1980.

(E)	 o reestabelecimento, em 1982, da eleição direta para a presidência da República.

Geografia Geral

42.	O Reino Unido retornou a colônia de Hong Kong à China em 1o de julho de 1997, quando o contrato de arrendamento dos 
Novos Territórios, firmado entre britânicos e chineses em 1898 e válido por 99 anos, expirou. Apesar de o contrato não 
se referir a Hong Kong, que havia sido entregue aos britânicos em 1842, era impossível separar Hong Kong dos Novos 
Territórios por causa do forte entrelaçamento econômico.

(www.terra.com.br, 05.09.2016)
Após a colonização britânica, a relação entre Hong Kong e China produziu

(A)	 “Perestroika, Glasnost”, que instituiu medidas sociais e políticas centralizadoras pela China.

(B)	 “Perestroika, Glasnost”, que inaugurou reformas econômicas e políticas na China.

(C)	 “um país, dois sistemas”, que deu início à exportação de produtos fabricados na China para o resto do mundo.

(D)	 “Perestroika, Glasnost”, que assegurou a Hong Kong a manutenção de seu comércio com o Reino Unido.

(E)	 “um país, dois sistemas”, que garantiu a Hong Kong autonomia socioeconômica.

43.	Examine:

(Brenda Mendonça. https://geografiavisual.com.br, 07.05.2018)

Considerando a circulação das correntes marinhas superficiais no planeta, percebe-se a conformação de

(A)	 anecúmenos, indicadores de mudanças climáticas relacionadas ao aquecimento global.

(B)	 zonas climáticas, dispersoras dos gases poluentes decorrentes dos processos de industrialização e urbanização.

(C)	 hotspots ecológicos, correspondentes a áreas intocadas que merecem investimentos para sua preservação.

(D)	 giros oceânicos, responsáveis pela formação das recentes ilhas de plásticos que prejudicam o meio ambiente.

(E)	 cadeias mesoceânicas, determinantes aos fluxos que realizam a redistribuição de nutrientes à fauna aquática do 
planeta.
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Geografia do Brasil

44.	A grande extensão latitudinal do Brasil é um dos fatores que explica sua rica biodiversidade, com diferentes formações 
vegetais.

Observe a tabela.

Formação vegetal e sua manifestação no território

(Graça M. L. Ferreira. Atlas geográfico, 2013. Adaptado)

Correspondem aos números 1, 2 e 3 da tabela, respectivamente:

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	
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45.	Examine:

População absoluta

No Países 2010
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10

China
Índia
EUA
Indonésia
Brasil
Paquistão
Nigéria
Bangladesh
Rússia
Japão

1.341.287
1.224.614

310.384
239.871
194.946
173.593
158.423
148.692
142.110
126.536

(www.ecodebate.com.br. Adaptado)

Densidade demográfica, Brasil, 2010

(https://brasilemsintese.ibge.gov.br. Adaptado)

Considerando as informações apresentadas, é correto afirmar que o Brasil se caracteriza como um país

(A)	 pouco populoso e povoado.

(B)	 populoso e pouco povoado.

(C)	 continental e hierarquizado.

(D)	 ocupado e descontínuo.

(E)	 populoso e intermitente.
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46.	     Até os anos 1920, o contexto econômico do país não 
estimulava significativamente o desenvolvimento indus-
trial, mas a crise de 1929 introduziu mudanças nesse qua-
dro. O violento corte nas importações de bens de consumo 
criou uma conjuntura favorável ao investimento na indús-
tria nacional. Os produtos industrializados no Brasil passa-
ram a ocupar então boa parte do mercado interno, antes 
praticamente abastecido só por produtos importados.
(Elian A. Lucci et al. Território e sociedade no mundo globalizado, 2014)

Na industrialização brasileira, o momento descrito pelo 
excerto pautou-se

(A)	 na revolução verde.

(B)	 no milagre brasileiro.

(C)	 na substituição de importações.

(D)	 na desconcentração concentrada.

(E)	 na abertura econômica.

47.	Paraty e uma vasta área de parques, matas e reservas 
que circundam seu sítio histórico receberam o título de 
Patrimônio Mundial da UNESCO em função de seus  
excepcionais atributos culturais e naturais. Segundo todas 
as declarações pós-reconhecimento, a expectativa dos 
governos com a obtenção do título é ampliar o turismo e 
conseguir mais recursos para poder enfrentar os desafios 
da gestão do lugar. No caso de Paraty, onde a turistifica-
ção do sítio urbano já ocorreu, a expansão do turismo 
pode representar uma ameaça para o patrimônio natural 
e para as comunidades tradicionais.

(Raquel Rolnik. https://raquelrolnik.blogosfera.uol.com.br,  
12.07.2019. Adaptado)

O risco alertado no excerto corresponde

(A)	 ao interesse do capital especulativo, que pode tornar 
a região fechada à visitação pública.

(B)	 à preservação de ecossistemas diante dos desequilí-
brios que o aumento no turismo pode provocar.

(C)	 ao elevado tributo repassado à UNESCO para a ma-
nutenção do título que desperta o interesse mundial.

(D)	 à urbanização requerida pela UNESCO, que pode 
promover o isolamento de espécies nativas.

(E)	 à requalificação dos espaços na região, que pode 
alterar as atuais relações de poder em sua esfera 
pública.

Atualidades

48.	Observe a fotografia, que ganhou repercussão interna-
cional em julho de 2019.

(Christian Chavez/Reuters. G1. https://g1.globo.com, 31.07.2019)

A fotografia demonstra parte de uma instalação realizada 
na cerca que separa

(A)	 Iraque e Bagdá, sugerindo que a cisão é necessária 
para as relações de paz entre os territórios.

(B)	 Caxemira e Paquistão, desconstruindo a imagem 
internacional de permanente conflito civil na região.

(C)	 Israel e Cisjordânia, questionando o discurso de into
lerância que sustenta a barreira física na região.

(D)	 México e Estados Unidos, problematizando de modo 
lúdico os impactos das políticas antimigratórias.

(E)	 Coreia do Norte e Coreia do Sul, ironizando as flutua
ções econômicas comuns em regiões de fronteira.

49.	O Elevado Presidente João Goulart, mais conhecido 
como Minhocão, está prestes a passar por uma transfor-
mação profunda. Na última semana, o prefeito da cidade 
anunciou a criação de um parque linear em parte dos 3,4 
quilômetros de extensão da via. Em uma primeira etapa, 
ele ocupará 900 metros da pista, nos dois sentidos sobre 
a Avenida Amaral Gurgel.
(Sérgio Quintella. “Prefeitura anuncia a construção do Parque Minhocão”. 

 Veja SP. https://vejasp.abril.com.br, 21.02.2019. Adaptado) 

Corresponde a uma das críticas realizadas à implantação 
do projeto anunciado:

(A)	 a necessidade de demolição do elevado para abrigar 
os novos usos pensados para aquele espaço.

(B)	 os impactos negativos da mudança na circulação  
viária da região.

(C)	 a segregação de classes sociais provocada pelas  
estratégias de gestão, como a cobrança de ingressos.

(D)	 os interesses especulativos com a substituição dos 
prédios ao redor por novas torres ainda maiores.

(E)	 a desvalorização de espaços privados de consumo 
na cidade, como os shopping centers.
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53.	A planilha a seguir foi elaborada por meio do MS-Excel 
2010, em sua configuração padrão.

A B

4 31

2 32

1 53

2 44

5

36

Assinale a alternativa que apresenta uma fórmula correta 
contida na célula B6, para estar de acordo com a imagem 
exibida.

(A)	 =MÉDIA(A1-B4)

(B)	 =MÉDIA(A1|B4)

(C)	 =MÉDIA(A1;B4)

(D)	 =MÉDIA(A1/B4)

(E)	 =MÉDIA(A1:B4)

54.	Um usuário, por meio do MS-PowerPoint 2010, em sua 
configuração padrão, preparou uma apresentação cujos 
slides são vistos a seguir:

1

2

3

4

5

Tópicos

2

3

4

5

Ao pressionar F5 e ir até o final da apresentação, quantos 
slides serão apresentados?

(A)	 1.

(B)	 3.

(C)	 4.

(D)	 2.

(E)	 5.

50.	A região do Golfo tem sido afetada nos últimos meses 
por uma instabilidade que ameaça o fluxo de uma  
commodity de interesse mundial. Seis navios foram ata-
cados desde maio em meio à escalada de tensão entre 
o Irã e os EUA.  No ano passado, os EUA impuseram  
novas sanções contra Teerã por causa do programa  
nuclear iraniano. Algumas das medidas têm como alvo as 
exportações dessa commodity do Irã, que é o centro de 
sua economia. O Irã, em retaliação, aumentou a quanti-
dade de urânio enriquecido e ontem elevou seu teor de 
enriquecimento.

(Estadão. https://internacional.estadao.com.br, 07.07.2019. Adaptado)

A commodity e a região estratégica tratados no excerto 
correspondem

(A)	 ao petróleo e ao Estreito de Ormuz.

(B)	 ao petróleo e ao Estreito de Gibraltar.

(C)	 à soja e ao Canal de Suez.

(D)	 ao petróleo e ao Canal de Suez.

(E)	 à soja e ao Estreito de Ormuz.

Noções Básicas de Informática

51.	Um soldado fotografou e gravou algumas fotos em  
formato png num computador com MS-Windows 10, em 
sua configuração original.
Assinale a alternativa que apresenta o aplicativo aces-
sório padrão do MS-Windows 10 usado para manipular 
arquivos png.

(A)	 CorelDraw.

(B)	 Paint.

(C)	 WordPad.

(D)	 PowerPoint 2010.

(E)	 Word 2010.

52.	Observe a imagem a seguir, que mostra três parágrafos 
de um documento sendo editado por meio do MS-Word 
2010, em sua configuração padrão. Não existem caracte-
res brancos antes ou depois do texto de cada parágrafo.

Assinale a alternativa correta em relação ao alinhamento 
dos parágrafos de acordo com a imagem exibida.

(A)	 O segundo parágrafo está centralizado.

(B)	 O terceiro parágrafo está alinhado à direita.

(C)	 O primeiro parágrafo está alinhado à esquerda.

(D)	 O segundo parágrafo está justificado.

(E)	 O primeiro parágrafo está centralizado.
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58.	De acordo com a Constituição do Estado de São Paulo, 
os serviços de correição permanente sobre as atividades 
de Polícia Judiciária Militar e do Presídio Militar serão  
realizados pelo

(A)	 Chefe da Casa Militar.

(B)	 juiz Federal da respectiva seção judiciária.

(C)	 Comandante-Geral da Polícia Militar.

(D)	 Conselho de Justiça.

(E)	 juiz de Direito do juízo militar designado pelo Tribunal.

59.	Suponha que Antônio é oficial da ativa e ocupante do últi-
mo posto do Quadro de Oficiais Policiais Militares e gos-
taria de se tornar Comandante Geral da Polícia Militar. 
De acordo com a Constituição do Estado de São Paulo, 
para que Antônio ocupe o cargo de Comandante Geral da 
Polícia Militar, ele deve ser nomeado pelo

(A)	 Presidente da Assembleia Legislativa, e é dispensá-
vel a declaração pública de bens no ato da posse.

(B)	 Juiz de Direito Corregedor, e é dispensável a decla-
ração pública de bens no ato da posse.

(C)	 Governador do Estado e deve fazer declaração  
pública de bens no ato da posse.

(D)	 Chefe da Casa Militar, e é imprescindível a apresen-
tação da declaração pública de bens no ato da posse.

(E)	 Presidente do Tribunal de Justiça Militar e deve fazer 
declaração pública de bens no ato da posse.

60.	Considere que Maria apresentou pedido de acesso a 
informações a um órgão público integrante da Adminis-
tração Direta do Poder Executivo Municipal. Todavia seu 
pedido foi indeferido e negado o acesso a informações. 
De acordo com a Lei de Acesso à Informação (Lei  
no 12.527/11), é correto afirmar que Maria

(A)	 terá que concordar com a negativa de acesso, pois 
não é cabível recurso em face do indeferimento de 
acesso a informações.

(B)	 deverá protocolar pessoalmente reclamação no órgão 
público no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias.

(C)	 deverá interpor pedido de reconsideração dirigido à 
Controladoria-Geral da União no prazo de 5 (cinco) 
dias.

(D)	 não tem direito a obter o inteiro teor de decisão de 
negativa de acesso, seja por certidão ou cópia.

(E)	 poderá interpor recurso dirigido à autoridade hierar-
quicamente superior à que exarou a decisão no prazo 
de 10 (dez) dias a contar da sua ciência.

55.	Um usuário, de conta cmte@pm.sp.gov.br, envia um  
e-mail por meio do MS-Outlook 2010, em sua configura-
ção padrão, preenchendo os campos de destinatários da 
seguinte forma:

Para: soldado@pm.sp.gov.br
Cc: tenente@pm.sp.gov.br
Assunto: Atividades programadas

O usuário soldado@pm.sp.gov.br, após abrir a mensa-
gem e ao clicar na opção Responder, estará preparando 
o e-mail para enviá-lo apenas a

(A)	 soldado@pm.sp.gov.br

(B)	 cmte@pm.sp.gov.br e tenente@pm.sp.gov.br

(C)	 cmte@pm.sp.gov.br e soldado@pm.sp.gov.br

(D)	 cmte@pm.sp.gov.br

(E)	 tenente@pm.sp.gov.br

Noções de Administração Pública

56.	Mário possui nacionalidade brasileira, tem 21 (vinte e um) 
anos, está em pleno exercício dos direitos políticos, pos-
sui domicílio eleitoral na circunscrição e é alfabetizado. 
Ele deseja se candidatar a algum cargo político nas elei-
ções futuras. Considerando a situação hipotética e o dis-
posto na Constituição Federal, é correto afirmar que

(A)	 Mário possui a idade mínima requerida para os  
cargos de Deputado Federal, Deputado Estadual ou 
Distrital, Prefeito, Vice-Prefeito e juiz de paz.

(B)	 Mário não possui a idade mínima exigida para o cargo 
de Deputado Estadual.

(C)	 a Constituição Federal não elenca o alistamento elei-
toral como condição de elegibilidade.

(D)	 ainda que Mário fosse analfabeto, ele poderia con-
correr ao cargo de Senador, pois os analfabetos são 
elegíveis.

(E)	 Mário não possui a idade mínima exigida para o cargo 
de Presidente da República, mas possui a idade  
necessária para tornar-se Senador.

57.	A respeito da Administração Pública, assinale a alterna
tiva que está de acordo com a Constituição Federal.

(A)	 O prazo de validade do concurso público será de até 
quatro anos, prorrogável uma vez, por igual período.

(B)	 É vedada a vinculação ou equiparação de quaisquer 
espécies remuneratórias para o efeito de remunera-
ção de pessoal do serviço público.

(C)	 Os vencimentos dos cargos do Poder Legislativo  
e do Poder Judiciário poderão ser superiores aos  
pagos pelo Poder Executivo.

(D)	 A administração fazendária e seus servidores fiscais 
não terão, dentro de suas áreas de competência e 
jurisdição, precedência sobre os demais setores  
administrativos.

(E)	 Não é garantido ao servidor público civil o direito à 
livre associação sindical.
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REDAÇÃO

Leia os textos.

Texto I

STJD vai punir clubes por cantos homofóbicos da torcida

O Superior Tribunal de Justiça Desportiva (STJD) vai punir com multa e até perda de pontos os clubes cujos torcedores 
gritarem cantos homofóbicos em partidas do Campeonato Brasileiro. A punição vai ao encontro da decisão recente de crimi-
nalização da homofobia votada na Justiça comum pelo Supremo Tribunal Federal (STF).

“Em um primeiro momento, vamos exercer um papel pedagógico, com o objetivo de melhorar o espetáculo. O campo de 
futebol não é uma terra sem lei”, alerta o presidente do STJD, Paulo César Salomão Filho.

A Fifa já pune seleções por cantos homofóbicos das torcidas. Em 2018, o Brasil teve que pagar R$ 450 mil por causa dos 
gritos de “bicha” durante os jogos das Eliminatórias para a Copa 2018.

(Disponível em: https://www.gazetadopovo.com.br/esportes/stjd-vai-punir-clubes-por-cantos-homofobicos-da-torcida. Acesso em: 05.09.2019. Adaptado)

Texto II

A maioria dos 20 times da Série A do Campeonato Brasileiro não aprova ser penalizada por atitudes homofóbicas da tor-
cida. “É um absurdo punir os clubes. Seria a mesma coisa que um cidadão ser assaltado e o prefeito e o governador serem 
punidos”, compara o presidente do Corinthians, Andrés Sanchez. Os clubes contrários à punição alegam que a pena deveria 
ser dada aos cidadãos envolvidos nos casos.

De qualquer modo, após a decisão do Superior Tribunal de Justiça Desportiva (STJD) de punir os clubes em casos de 
homofobia de torcedores, os dirigentes pretendem adotar ações de conscientização. A ideia é realizar ações principalmente 
nas redes sociais para alertar os torcedores, defendem Cruzeiro, Grêmio, Vasco, Avaí, Fortaleza, Ceará, Goiás, CSA e Cha-
pecoense.

(Disponível em: www.hojeemdia.com.br/esportes/clubes-brasileiros-criticam-poss%C3%ADveis-puni%C3%A7%C3%B5es-por-homofobia-de-torcedo-
res-1.737671. Acesso em: 05.09.2019. Adaptado)

Texto III

Dos clubes de futebol que estão na Série A, o único que se mostrou favorável à punição a clubes cujos torcedores gritarem 
cantos homofóbicos foi o Bahia, que vem realizando ações para combater o preconceito nos estádios.

“O Bahia já faz várias campanhas de orientação. Além da homofobia, a ação punitiva podia envolver o racismo, que 
também é uma pauta comum nos estádios e deveria ser tratada”, disse Bellintani. Ele considera que já houve um avanço na 
discussão da homofobia e afirmou que o Bahia vai fazer um trabalho especial sobre o tema. “É necessária a formação de uma 
nova cultura de tolerância, de acolhimento às pessoas diferentes. Acho positiva a punição. Antigamente, as pessoas jogavam 
objetos nos gramados. Quando os clubes começaram a ser punidos por isso, a situação mudou. A punição é o mecanismo 
correto para desestimular a ação homofóbica da torcida”, opinou Bellintani.

(Disponível em: www.hojeemdia.com.br/esportes/clubes-brasileiros-criticam-poss%C3%ADveis-puni%C3%A7%C3%B5es 
-por-homofobia-de-torcedores-1.737671. Acesso em: 05.09.2019. Adaptado)

Com base nas informações dos textos e em seus próprios conhecimentos, escreva um texto dissertativo-argumentativo, de 
acordo com a norma-padrão da língua portuguesa, sobre o tema:

É justo punir os clubes de futebol pelos atos  
homofóbicos de seus torcedores nos estádios?
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RASCUNHO

NÃO ASSINE ESTA FOLHA

redação
Em hipótese alguma será considerado o texto escrito neste espaço.




